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Resumo:�5HÁH[mR�VREUH�D�LQWHUDomR�GH�WUrV�SURFHVVRV�PXVLFDLV�FULDWLYRV�²�WRFDU��FRPSRU�H�DUUDQMDU�²�UHX-
QLGRV�QD�ÀJXUD�GR�SHUIRUPHU�H�REVHUYDGRV�GXUDQWH�D�SUHSDUDomR�GH�XP�UHSHUWyULR�crossover (erudito + po-

SXODU��H�HFOpWLFR��FDQomR�HUXGLWD��FDQomR�GH�PXVLFDO�GD�%URDGZD\��EOXHV��EDODGD�H�VDPED���(VWH�HVWXGR�p�
centrado na escrita idiomática do contrabaixo acústico na preparação de um recital de âmbito internacio-

QDO��'LVFXWR�DTXL�����D�KHWHURJHQHLGDGH�GH�VH�WRFDU�QRV�VHWH�UHJLVWURV�GR�FRQWUDEDL[R������R�FRQWtQXR�H�SUR-
JUHVVLYR�UHÀQDPHQWR�GD�QRWDomR�QD�SDUWLWXUD�D�SDUWLU�GD�H[SHULPHQWDomR�QR�LQVWUXPHQWR������D�XWLOL]DomR�
GH�LQVWUXPHQWRV�PHOyGLFRV�H�KDUP{QLFRV�H�GR�FRUSR�KXPDQR�FRPR�LQVWUXPHQWRV�GH�SHUFXVVmR������D�H[-
ploração da relação texto-música, (5) a redução das instrumentações originais (orquestra sinfônica, gru-

pos de câmara, bandas de blues e rock) para grupos menores: duo (contrabaixo e voz), trio (contrabaixo, 

voz e piano) e quarteto (contrabaixo, voz, piano e percussão) e (6) a busca de novas técnicas estendidas.

Palavras-chave: Construção da performance. Escrita idiomática para contrabaixo acústico. Composição, 

arranjo e performance no contrabaixo. Música crossover e gêneros musicais. 

 

“Playing, composing, arranging and... Da capo!”:  
the construction of an idiomatic language in a crossover repertoire for the double bass 

Abstract:�5HÁHFWLRQ�RQ�WKH�LQWHUDFWLRQ�RI�WKUHH�FUHDWLYH�PXVLFDO�SURFHVVHV���SOD\LQJ��FRPSRVLQJ�DQG�DU-
UDQJLQJ���UHXQLWHG�LQ�WKH�SHUIRUPHU·V�ÀJXUH�DQG�REVHUYHG�GXULQJ�WKH�SUHSDUDWLRQ�RI�D�FURVVRYHU��FODVVL-
FDO���SRSXODU��DQG�HFOHFWLF�UHSHUWRLUH��FODVVLFDO�VRQJ��%URDGZD\�VRQJ��EOXHV��EDOODG�DQG�VDPED���7KLV�
VWXG\�IRFXVHV�RQ�WKH�LGLRPDWLF�ZULWLQJ�IRU�WKH�GRXEOH�EDVV�LQ�WKH�SUHSDUDWLRQ�RI�DQ�LQWHUQDWLRQDO�UHFLWDO��
,�GLVFXVV�KHUH�����WKH�SHUIRUPDQFH�KHWHURJHQHLW\�LQ�WKH�VHYHQ�GRXEOH�EDVV�UHJLVWHUV������WKH�FRQWLQXRXV�
DQG�SURJUHVVLYH�UHÀQHPHQW�RI�PXVLF�VFRUH�QRWDWLRQ�GHSDUWLQJ�IURP�H[SHULPHQWDWLRQ�RQ�WKH�LQVWUXPHQW��
����WKH�XVH�RI�PHORGLF�DQG�KDUPRQLF�LQVWUXPHQWV�DQG�WKH�KXPDQ�ERG\�DV�SHUFXVVLRQ�LQVWUXPHQWV������
WKH�H[SORUDWLRQ�RI�WKH�WH[W�PXVLF�UHODWLRQVKLS������WKH�UHGXFWLRQ�RI�RULJLQDO�LQVWUXPHQWDWLRQV��V\PSKRQ\�
RUFKHVWUD��FKDPEHU�JURXSV��EOXHV�DQG�URFN�EDQGV��WR�VPDOOHU�HQVHPEOHV��GXR��GRXEOH�EDVV�DQG�YRLFH���
WULR��GRXEOH�EDVV��YRLFH�DQG�SLDQR��DQG�TXDUWHW��GRXEOH�EDVV��YRLFH��SLDQR�DQG�SHUFXVVLRQ��DQG�����WKH�
VHDUFK�IRU�QHZ�H[WHQGHG�WHFKQLTXHV��
Keywords:�3HUIRUPDQFH�FRQVWUXFWLRQ��,GLRPDWLF�ZULWLQJ�IRU�WKH�GRXEOH�EDVV��'RXEOH�EDVV�FRPSRVLWLRQ�
Arrangement and performance. Crossover music and musical genres. 

 

 

TOCAR, ARRANJAR E COMPOR PARA O CONTRABAIXO

(VWH�HVWXGR�GH�QDWXUH]D�DXWRHWQRJUiÀFD1
 teve duas motivações pessoais: (1) um convite 

para que eu apresentasse um recital de novas composições e arranjos na Convenção Mundial 

de Contrabaixistas de 2019, promovido pela International Society of Bassist (ISB) e (2) o re-

1
 Como discutido anteriormente (BORÉM e TAGLIANETTI, 2016, p. 195-196), sou bastante parcimonioso em 

UHODomR�j�SHVTXLVD�DXWRHWQRJUiÀFD��TXH�p�XPD�PRGDOLGDGH�DLQGD�SROrPLFD�PHVPR�QD�FRQYHUJrQFLD�GDV�iUHDV�
em que surgiu (Estudos Culturais, Antropologia e Sociologia; veja Sparkes, 2000, p. 22), não apenas pelo risco 

de parcialidade por parte do pesquisador em relação à descrição de seus resultados, quanto pela falta de uma 

fundamentação sólida e qualidade de seus impactos. Na área de Música, especialmente na Performance Musi-

FDO��REVHUYDPRV�HVWHV�ULVFRV�H�FHUWD�WHQGrQFLD�GDV�SHVTXLVDV�DXWRHWQRJUiÀFDV�VH�WRUQDUHP�UHODWRV�GH�H[SHULrQ-
cia com reduzidas contribuições para o meio acadêmico. 
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cebimento do prêmio *UDQG�$ZDUG�QR�&RQFXUVR�,QWHUQDFLRQDO�GH�3HVTXLVD�&LHQWtÀFD�VREUH�&RQ-
trabaixo de 2018, também promovido pela ISB. Este prêmio se refere a um estudo de natureza 

LQWHUGLVFLSOLQDU��GLVSRQtYHO�HP�ZZZ�RMEU�FRP�YROXPH����QXPEHU���DVS���HP�FRDXWRULD�FRP�R�
SURIHVVRU�H�SHVTXLVDGRU�*XLOKHUPH�0HQH]HV�/DJH�GD�(VFROD�GH�(GXFDomR�)tVLFD�GD�8)0*��HV-
tudo que explica como a integração entre os sentidos da visão e do tato, integrados ao sentido 

GD�DXGLomR��SHUPLWH�XP�FRQWUROH�PDLRU�GD�DÀQDomR�QR�LQVWUXPHQWR��1R�HVWUHLWR�HVSDoR�GHVWH�
artigo de natureza exploratória, trato breve e pontualmente de questões da escrita idiomática do 

contrabaixo em obras retiradas do programa deste recital: “'UHDP�ZLWK�PH”, de Leonard Berns-

tein; “My melancholy blues”, de Freddy Mercury; “Surprise samba”, de Bill Mays; “Canção de 

amorµ��GH�+��9LOOD�/RERV��´Sol e Chuvaµ��GH�&KLFR�%XDUTXH�H�(GX�H�´Sunset Bluesµ��GH�PLQKD�
autoria. A seleção do repertório que deu origem a este estudo teve como base algumas caracte-

rísticas: (1) música a partir do século XX incluindo a voz (2) compositores eruditos com trânsi-

to na música popular ou vice-versa (3) diversidade de estilos e gêneros. Já a criação dos novos 

arranjos e composições tiveram como base pequenas formações de câmara com o contrabaixo 

(duo, trio e quarteto), e (4) a busca de uma escrita idiomática que integrasse práticas de per-

formance eruditas e populares.

1HVWH�SURFHVVR��WUrV�ÀJXUDV�FULDWLYDV�²�R�FRPSRVLWRU��R�DUUDQMDGRU�H�R�SHUIRUPHU�²�VH�PLV-
turam em uma só pessoa (o presente autor deste texto). Por isso, este é um processo muito 

mais gradual e exploratório do que se observa no padrão tradicional de composição ou, mesmo, 

quando ocorre a colaboração compositor-performer, que geralmente inclui duas ou três versões 

GD�SDUWLWXUD�DQWHV�GD�YHUVmR�ÀQDO�GD�REUD��6H�QD�UHODomR�FRPSRVLWRU�LQWpUSUHWH��R�FRPSRVLWRU�À-
QDOL]D�WRGD�D�HVFULWD�RX�GH�WUHFKR�GH�VHX�SURFHVVR�FULDWLYR�H�HQWUHJD�D�SDUWLWXUD�DR�LQWpUSUHWH��
SRU�RXWUR�ODGR��TXDQGR�Ki�XPD�Vy�SHVVRD�FRPR�LQWpUSUHWH�FRPSRVLWRU�DUUDQMDGRU��Ki�R�SULYLOpJLR�
de um feedback concomitante. Assim, misturam-se, em tempo real, os processos de compor, 

arranjar e construir a performance. Quando o performer é também o compositor ou o arranja-

dor, observa- se uma busca muito mais intensa da linguagem idiomática e, não raro, o desen-

volvimento de novas técnicas instrumentais ou vocais. De fato, quase todas as partituras das 

P~VLFDV�QHVWH�WUDEDOKR�WLYHUDP�HQWUH���H����YHUV}HV��FXMDV�FRUUHo}HV��DFUpVFLPRV�H�FRUWHV�IR-
ram documentados por meio de anotações em partituras impressas digitalmente. Os conceitos 

de EdiP (Edição de Performance, ou seja a notação musical do ponto de vista do performer) e 

EdiPA (Edição de Performance Audiovisual, ou seja, a combinação da notação musical com si-

QDLV�JUiÀFRV�SDUD�LQGLFDU�HYHQWRV�GH�XPD�SHUIRUPDQFH��GR�PHX�mAAVm (Método de Análise de 

ÉXGLRV�H�9tGHRV�GH�0~VLFD��%RUpP�������H�������VmR�XWLOL]DGRV�QRV�H[HPSORV�PXVLFDLV�SDUD�
apresentar e descrever as técnicas utilizadas nos arranjos e composições. 

O CONTRABAIXO: SETE INSTRUMENTOS EM UM SÓ

$�KLVWyULFD�IDOWD�GH�SDGU}HV�FRQVWUXWLYRV�H�GH�KRPRJHQHLGDGH�GR�FRQWUDEDL[R�DR�ORQJR�GH�
VXD�WHVVLWXUD�H�GLPHQV}HV�TXDVH�VREUH�KXPDQDV��QRV�SHUPLWH�Yr�OR�FRPR�XP�LQVWUXPHQWR�FRP�
comportamento acústico muito variável nos seus diferentes registros. Partindo de uma termi-

QRORJLD�SURSRVWD�HP�HVWXGR�DQWHULRU��%RUpP��������S�������SURSRQKR�DTXL�R�HVTXHPD�DEDL[R�
�([HPSOR����SDUD�PHOKRU�FDUDFWHUL]DU�RV�UHJLVWURV�GR�FRQWUDEDL[R�HP�VHWH�UHJL}HV�GLIHUHQWHV2

: 

2
 Registro Subgrave: que vai do Dó1 (ou, excepcionalmente, em scordaturas, o Si-1 e, mesmo, o Sib-1) até o 

0L���1R�FRQWUDEDL[R�VLQI{QLFR��R�6L���IRL�VROLFLWDGR�SRU�5LFKDUG�6WUDXVV�QR�SRHPD�VLQI{QLFR�´Assim falou Zara-

tustraµ��&RKHQ��������S��������$LQGD�PDLV�JUDYH��XP�6Lb���IRL�VROLFLWDGR�SRU�5LFKDUG�:DJQHU�QD�ySHUD�Rien-
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Exemplo 1. Os sete registros do contrabaixo acústico, que o tornam  

XP�LQVWUXPHQWR�KHWHURJrQHR�DR�ORQJR�GH�VXD�WHVVLWXUD��

Leonard Bernstein escreveu “'UHDP�ZLWK�PH” em 1950 como parte do musical “Peter 

Panµ��PDV�XPD�PXGDQoD�GH�SODQRV�GD�SURGXomR�FRUWRX�HVWD�H�RXWUDV�FDQo}HV�GD�WULOKD�VRQRUD�
QD�VXD�HVWUHLD�QD�%URDGZD\��$VVLP��LPS{V�OKHV�XP�ORQJR�RVWUDFLVPR��)RL�VRPHQWH�HP�������
que o norte-americano Alexander Frey, então maestro da Orquestra Filarmônica de Roma re-

descobriu “'UHDP�ZLWK�PH”, gravando-a pela primeira vez em 2005 com a soprano Linda Eder 

�/DFKHU���������2�FDUiWHU�RQtULFR�GHVWD�FDQomR�ID]�UHIHUrQFLD�DR�DPRU�SODW{QLFR�GD�SHUVRQDJHP�
Wendy, já adulta, pelo personagem adolescente que dá nome ao musical. Assim, a atmosfera 

´LQDWLQJtYHOµ�H�´VRQKDGRUDµ��WUDGX]LGD�QRV�YRRV�GRV�SHUVRQDJHQV�p�UHSUHVHQWDGD�SRU�%HUQVWHLQ�
por meio de incessantes modulações para tons afastados. Na Introdução escrita especialmente 

para este arranjo (Exemplo 2), esta atmosfera ao mesmo tempo fugidia, leve e etérea é enfati-

]DGD�SRU�PHLR�GH�����XWLOL]DomR�GH�WRGRV�RV���UHJLVWURV�GR�FRQWUDEDL[R������XWLOL]DomR�GH�KDUP{-
QLFRV�QDWXUDLV�DUWLÀFLDLV������rubati�DQWHFHGHQGR�DV�PRGXODo}HV������KDUP{QLFRV�DUWLÀFLDLV�FRP�
glissandi, (5) ponticello nos registros médio, agudo e superagudo do contrabaixo em arco e (6) 

arco simultâneo com pizzicato. 

 

zi (BRUN, 1989), demandando que o contrabaixista abaixe em um tom a Corda solta Dó1, que é a nota mais 

grave do contrabaixo de 5 cordas (ou do contrabaixo de 4 cordas com extensão). (2) Registro Grave: que vai da 

QRWD�0L���&RUGD�,9���SDVVD�SHOR�6RO���D�IXQGDPHQWDO�GD�VpULH�KDUP{QLFD�GD�&RUGD�,���H�YDL�DWp�R�5p��QD�&RUGD�
,��XPD����MXVWD�DFLPD�GD�FRUGD�VROWD�������Registro Médio (ou de Transição): que vai do Ré3 na Corda I até o 

6RO��QD�&RUGD�,���R�SDUFLDO�GD�VpULH�KDUP{QLFD���TXH�FRLQFLGH�FRP�R�LQtFLR�GD�SRVLomR�WUDGLFLRQDO�GH�capo tasto. 

(4) Registro Agudo: que da primeira oitava acima das cordas soltas (início da posição tradicional de capo tasto) 

DWp�GXDV�RLWDYDV�DFLPD�GDV�FRUGDV�VROWDV��RX�VHMD��R��R�SDUFLDO�GD�VpULH�KDUP{QLFD��H[��QD�&RUGD�,��R�6RO��������
Registro Superagudo��TXH�YDL�GR��R�SDUFLDO�GD�VpULH�KDUP{QLFD�DWp�R�ÀQDO�GR�HVSHOKR��SRU�YROWD�GR��R�SDUFLDO�
GD�VpULH�KDUP{QLFD��SRLV�QmR�Ki�XP�SDGUmR�GH�FRPSULPHQWR�GR�HVSHOKR�GR�FRQWUDEDL[R��QD�&RUGD�,��SRU�YROWD�GR�
Ré5). (6) Registro Pós-Espelho��TXH�YDL�GR�ÀQDO�GR�HVSHOKR�DWp�R�FDYDOHWH������5HJLVWUR�GRV�+DUP{QLFRV�$UWLÀ-
ciais��TXH�YDL��DSUR[LPDGDPHQWH�GD����RLWDYD�GH�FDGD�FRUGD�DWp��WHRULFDPHQWH��R�FDYDOHWH�
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Exemplo 2. Introdução do arranjo para “'UHDP�ZLWK�PH” de Leonard Bernstein,  

com utilização de diversos timbres nos sete registros do contrabaixo. 

TOCAR, ARRANJAR, COMPOR E... DA CAPO!

4XDVH�QHQKXP�FRPSRVLWRU�FKHJD�j�YHUVmR�GHÀQLWLYD�GH�XPD�REUD�QD�SULPHLUD�YH]�TXH�FR-
ORFD�VXDV�LGHLDV�QR�SDSHO��0DV�TXDQGR�D�ÀJXUD�GR�LQVWUXPHQWLVWD�VH�PLVWXUD�j�GR�FRPSRVLWRU�H�
RX�GR�DUUDQMDGRU��D�EXVFD�SRU�XPD�YHUVmR�GHÀQLWLYD�H�FRP�XPD�OLQJXDJHP�LGLRPiWLFD�VRÀVWLFD-
GD�UHDOPHQWH�p�XP�SURFHVVR�GH�H[SHULPHQWDomR�H�HYROXomR�GH�LGHLDV�PDLV�LQWHQVD�DWp�TXH�FKH-
JXHP�j�YHUVmR�ÀQDO�QD�SDUWLWXUD��

)UHGGLH�0HUFXU\�VH�GHVWDFRX�FRPR�FDQWRU�HFOpWLFR��FRPSRVLWRU�SUROtÀFR��OHWULVWD�H�DUUDQMD-
dor do grupo de rock Queen. “My melancholy bluesµ��XPD�GH�VXDV�FDQo}HV�PHQRV�FRQKHFLGDV��
p�GH�FXQKR�DXWRELRJUiÀFR��1R�DUUDQMR�SDUD�YR]�H�FRQWUDEDL[R�GHVWD�FDQomR��VHo}HV�ULWPDGDV�
com VZLQJ (como na Introdução) alternam-se com seções em estilo recitativo com frases dialó-

gicas entre os dois performers. O Exemplo 3 mostra o início das Versões 1, 4, 7 e 8 do arran-

jo, nos quais se pode observar a evolução da escrita idiomática. Na Versão 1, ainda incipiente, 

a Introdução tem apenas o caráter da realização rítmica (VZLQJ) e um cromatismo ascendente 

tirado da canção original de Freddie Mercury. Este cromatismo é colocado no registro agudo do 

FRQWUDEDL[R�MXQWR�FRP�KDUPRQLDV��*��H�)R��TXH�VH�WUDGX]LGDV�HP�FRUGDV�GXSODV�RX�DUSHMRV�GH�
OLQKDV�PHOyGLFDV��(VWH�FURPDWLVPR�IRL�XWLOL]DGR�FRPR�PRWLYR�UHFRUUHQWH�DR�ORQJR�GH�WRGR�R�DU-
UDQMR��1D�9HUVmR����D�OLQKD�GR�FRQWUDEDL[R�VDL�GD�UHJLmR�DJXGD�H�YDL�SDUD�D�UHJLmR�JUDYH��TXH�VH�
mostrou mais apropriada à instrumentação típica do gênero blues. Também foi atribuída uma 

VHJXQGD�OLQKD�DR��j��FRQWUDEDL[LVWD��TXH�GHYH�UHDOL]DU�D�WpFQLFD�HVWHQGLGD�GH�arco + pizzicato 

simultâneos. Nesta versão, a cantora tem a demanda de também participar da Introdução como 

percussionista, realizando o típico ÀQJHU�VQDS, marcando os tempos 2 e 4 do compasso qua-

ternário, como o hi hat da bateria de jazz. Na Versão 7, o efeito de interrupção do som com a 

mão esquerda (left hand mute) e um solo em cordas duplas na região aguda são acrescentados 

DR�FRQWUDEDL[R��1D�9HUVmR����TXH�p�D�YHUVmR�ÀQDO��D�UtWPLFD�GD�SHUFXVVmR�UHDOL]DGD�SHOD�FDQWRUD�
p�UHÀQDGD�FRP�R�DFUpVFLPR�GH�SDOPDV�GDV�PmRV�H�EDWLGDV�QDV�FR[DV�FRP�R�ULWPR�VXLQJDGR�GH�
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FROFKHLDV�SRQWXDGDV�VHJXLGDV�GH�VHPLFROFKHLDV��1D�WH[WXUD�D�GXDV�YR]HV��pizz. + arco) do con-

trabaixo, foram acrescentados o efeito de glissando em algumas notas com arco na voz inferior. 

 

 

 

Exemplo 3. Processo progressivo de busca da escrita idiomática, observado em 4 versões na 

Introdução composta para o arranjo para voz e contrabaixo de “My melancholy blues”, de Freddie 

0HUFXU\��9HUVmR����UHDOL]DomR�UtWPLFD�GR�JrQHUR�EOXHV��FURPDWLVPR�H�KDUPRQLDV�*��H�)R��9HUVmR����
ÀQJHU�VQDS e textura arco+pizz., Versão 7: l.h. (efeito left hand mute) e cordas duplas; Versão 8: 

groove nas mãos e pernas da cantora, arco com glissandi. 

“O CONTRABAIXO COMO UM TAMBOR...” E OUTROS INSTRUMENTOS

Bertram Turetzky já anunciava o potencial percussivo do contrabaixo em seu tratado sobre 

a escrita idiomática deste instrumento (1989, veja capítulo The Bass a Drum). Aqui, na Intro-

dução composta para o arranjo de “Surprise Samba”, de Bill Mays (que arranjei para quarteto 

de voz, contrabaixo, piano e percussão), esta possibilidade foi utilizada dentro de um contex-

to do samba brasileiro. A ambientação sonora é cênica e simula o início de um jogo de futebol 

FRP�DV�FKDUDQJDV�GH�WRUFLGDV��H[SORUDQGR�DV�SRVVLELOLGDGHV�SHUFXVVLYDV�GRV�WUrV�LQVWUXPHQWLV-
tas (Exemplo 4). Após um apito de juiz de futebol soar forte na plateia (onde o percussionista 

deve se encontrar antes de subir ao palco com um tamborim), o contrabaixo imita um riff típico 

da cuíca, realizando glissandi�FXUWRV�DVFHQGHQWHV�H�GHVFHQGHQWHV�VHP�DOWXUDV�GHÀQLGDV��SDUWLQ-
do do registro agudo para o registro superagudo do instrumento. Simultaneamente, o pianista 

percute a madeira do piano, imitando um groove do tamborim. E, antes de realizar um pizzicato 

FRP�D�PmR�HVTXHUGD��R�FRQWUDEDL[LVWD�LPLWD�XP�VXUGR�WRFDQGR�FRP�R�SXQKR�IHFKDGR�QR�WDPSR�
do instrumento em duas regiões graves, mas distintas. 
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Exemplo 4. Introdução do arranjo para “Surprise Samba”, de Bill Mays, com referências  

percussivas de uma partida de futebol: apito do juiz e cuíca, tamborim e surdo. 

A RELAÇÃO TEXTO-MÚSICA ENTRE O CONTRABAIXO E A VOZ

No arranjo para voz e contrabaixo de “Sol e Chuvaµ�GH�&KLFR�%XDUTXH�H�(GX�/RER��D�VR-
ÀVWLFDGD�OHWUD�GR�SRHPD��TXH�WUDWD�GR�GHVHMR�GH�OLEHUWDomR�IHPLQLQD�QR�DPRU��Gi�PDUJHP�SDUD�
VH�EXVFDU�LPDJHQV�TXH�UHÁHWHP�HVWH�FRQWH~GR��2�WUHFKR�´���6LP��SRGH�YLU�XPD�HQ[XUUDGD�H�OHYDU�
WXGR�TXH�HX�WLQKD���µ�p�XP�tQGLFH�GH�SHUGD��PDWHULDO�H�SVLFROyJLFD��GHYLGR�DR�PRYLPHQWR�EUXVFR�
da água de tempestade. Por isso, logo após a palavra “enxurrada” (Exemplo 5), esta imagem é 

sugerida, virtuosisticamente, com a técnica estendida de glissando de cordas duplas em pizzi-

cato��R�ELFRUGH�GH�����PDLRU�6RO���6L���REWLGR�FRP�XPD�IRUPD�GH�PmR�HVTXHUGD�QmR�FRQYHQ-
cional, que toca as cordas I e IV), que parte do registro grave e sobe, levando a um cromatismo 

descendente, também em pizzicato, no registro agudo. 

Exemplo 5. Relação texto-música no arranjo de “Sol e Chuvaµ�GH�&KLFR�%XDUTXH��FRQWRUQR�PHOyGLFR�
virtuosístico que sobe e desce no contrabaixo em pizzicato (glissando�GH�����PDLRU�DVFHQGHQWH�QR�
registro grave + cromatismo descente no registro agudo) sugerindo “...pode vir uma enxurrada”.
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REDUZINDO UMA ORQUESTRAÇÃO SINFÔNICA PARA O DUO DE VOZ E CONTRABAIXO

“Canção de Amorµ�p�XP�GRV�TXDWUR�SRHPDV�TXH�+HLWRU�9LOOD�/RERV�HQFRPHQGRX�D�'RUD�
9DVFRQFHORV�SDUD�PHORGLDV�TXH�HOH�Mi�KDYLD�HVFULWR�SDUD�R�ÀOPH�GD�0*0�´Green Mansions” e 

que, depois, resolveu reutilizá-las no poema sinfônico “Floresta do Amazonasµ��+DWRXP��������
S�������8P�GRV�GHVDÀRV�GHVWH�DUUDQMR�IRL�UHGX]LU�D�HQRUPH�RUTXHVWUDomR�GHVWD�TXH�p�´����XPD�
GH�VXDV�~OWLPDV�FRPSRVLo}HV�GH�JUDQGH�SRUWHµ��+DWRXP��������S�������$VVLP��D�SDUWLU�GD�SDU-
WLWXUD�SDUD�RUTXHVWUD�FRPSOHWD��FRP�FRUR�H�LQVWUXPHQWRV�DGLFLRQDLV�EUDVLOHLURV���IRUDP�ÀOWUDGDV�
LQIRUPDo}HV�SDUD�VH�FKHJDU�DR�GXR�YR]�H�FRQWUDEDL[R��GH�QDWXUH]D�HPLQHQWHPHQWH�PHOyGLFD��
Para preservar uma variedade instrumental mínima, buscou-se uma exploração de técnicas es-

tendidas do contrabaixo de maneira a sugerir outros instrumentos e realizar texturas com mais 

GH�XPD�YR]�DR�PHVPR�WHPSR��2�([HPSOR���PRVWUD�D�XWLOL]DomR�GH�XP�ORQJR�WUHFKR�HP�KDUP{-
nicos naturais no contrabaixo com arco��FRPR�VH�IRVVH�XPD�ÁDXWD��SRQWXDGR�RFDVLRQDOPHQWH�
com pizzicati de mão esquerda (l.h. pizz.) em cordas soltas no registro grave, ambos fazendo 

XP�FRQWUDSRQWR�j�OLQKD�GR�FDQWR��

([HPSOR����/LQKD�GR�FRQWUDEDL[R�HP�HVWUDWRV�FRQWUDVWDQWHV�SDUD�DFRPSDQKDU�D�YR]�QR�DUUDQMR� 
de “Canção de amorµ�GH�+��9LOOD�/RERV��KDUP{QLFRV�QDWXUDLV�FRP�arco��VXJHULQGR�XPD�ÁDXWD�� 
QRV�UHJLVWURV�VXSHUDJXGR�H�SyV�HVSHOKR���DOWHUQDQGR�FRP�pizzicati de mão esquerda em cordas  

soltas (registro grave). 

O Exemplo 7 mostra outra emulação instrumental no contrabaixo, o qual é tocado como se 

IRVVH�XP�YLROmR�VLQFRSDGR�SDUD�DFRPSDQKDU�D�YR]��$TXL��D�OLQKD�PDLV�JUDYH�GR�EDL[R�p�WRFDGD�
SHOR�SROHJDU�H�D�OLQKD�GH�ELFRUGHV�p�WRFDGD�HP�SODTXp com os dedos 1, 2 e 3 da mão direita. 
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([HPSOR����7pFQLFD�HVWHQGLGD�HPXODQGR�XP�DFRPSDQKDPHQWR�GH�YLROmR�QR�DUUDQMR� 
para voz e contrabaixo de “Canção de amorµ�GH�+��9LOOD�/RERV��

BUSCA DE NOVAS TÉCNICAS ESTENDIDAS

No arranjo para “Surprise samba”, de Bill Mays, parti apenas da lead sheet�SDUD�FKHJDU�
à formação de quarteto para voz, contrabaixo, piano e percussão. Busquei uma intensa explo-

ração de técnicas estendidas no contrabaixo para emular uma instrumentação diversa em um 

~QLFR�LQVWUXPHQWR��,VWR�UHVXOWRX�HP�YiULRV�WUHFKRV�FRP�LQWHUYHQo}HV�FXUWDV�FRP�WpFQLFDV�PXLWR�
diversas de timbre e articulação, o que exige uma grande coordenação motora na sua realiza-

ção. O excerto mostrado no Exemplo 8, retirado da Versão 8 deste arranjo (de um total de 10 

versões), mostra as muitas alterações que buscaram, no seu estilo composicional, remeter tan-

WR�j�HVFULWD�SRQWLOKLVWD�H�DWRQDO�GD�6HJXQGD�(VFROD�GH�9LHQD��TXDQWR�j�HVWpWLFD�GR�free jazz, re-

ÁHWLQGR�D�QDWXUH]D�crossover que permeou este projeto. Pode-se observar aí uma combinação 

destas técnicas, algumas pouco utilizadas no contrabaixo: (1) pizz. hammer on ascendente com 

glissando descendente, (2) pizz. Bartok com glissando ascendente, (3) glissando de pizz. para 

VH�FKHJDU�D�KDUP{QLFRV�QDWXUDLV�HP�FRUGDV�GXSODV������glissando de oitavas em pizz., (5) pizz. 

Bartok com pull off�GXSOR�SDUD�VH�FKHJDU�j�FRUGD�VROWD������glissando�GH�KDUP{QLFR�DUWLÀFLDO�DV-
cendente seguido de descendente com molto vibrato, (7) declamação e declamação simultânea 

ao tocar e (8) rasgueado de pizzicato. 
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Exemplo 8. Sequência de técnicas estendidas geradas por combinação de técnicas instrumentais: (1) 

hammer on ascendente com glissando descendente, (2) pizz. Bartok com glissando ascendente, (3) 

glissando de pizz��SDUD�VH�FKHJDU�D�KDUP{QLFRV�QDWXUDLV�HP�FRUGDV�GXSODV������glissando de oitavas 

em pizz., (5) pizz. Bartok com pull off�GXSOR�SDUD�VH�FKHJDU�j�FRUGD�VROWD������glissando�GH�KDUP{QLFR�
DUWLÀFLDO�DVFHQGHQWH�VHJXLGR�GH�GHVFHQGHQWH������GHFODPDomR�H�����rasgueado de pizzicato. 

Outra instância de desenvolvimento de técnicas estendidas no contrabaixo pode ser vista 

DR�ÀQDO�GD�cadenza que abre “Sunset blues”, peça que compus para trio de voz, contrabaixo 

e piano. O Exemplo 9 mostra o contrabaixo com a demanda de ser tocado em quatro estratos 

DR�PHVPR�WHPSR�����HVWUDWR��FRQWUDEDL[R�FRP�DUFR��UHDOL]DQGR�D�OLQKD�VLQXRVD�)i��'y���)i-
2-Ré2 que deve ser tocada inteiramente na corda III com o dedo 2 (ou dedo 3) da mão esquer-

da, 2º estrato: a nota Ré2, que deve ser tocada na corda II solta, em pizz. com o dedo 1 da 

mão esquerda, e 3º estrato: a nota Mi1, que deve ser tocada na corda IV solta em pizz. com o 

dedo 1 da mão esquerda, e 4º estrato: a nota Sol2, que deve ser tocada na corda I solta em pi-

zz. com o dedo 1 da mão esquerda. 

Exemplo 9. Técnica estendida no contrabaixo, que deve ser tocado em quatro estratos diferentes 

(cordas III, II IV e I) utilizando arco na mão direita e pizzicati na mão esquerda. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

1HVWH�HVWXGR�FULDWLYR�GH�QDWXUH]D�DXWRHWQRJUiÀFD��WRFDU��DUUDQMDU�H�FRPSRU��FLFOLFDPHQWH���
buscou-se o desenvolvimento da escrita idiomática do contrabaixo acústico em um repertório di-

YHUVR��DEUDQJHQGR�RV�JrQHURV�GD�FDQomR�HUXGLWD��FDQomR�GH�PXVLFDO�GD�%URDGZD\��VDPED��EDOD-
da e blues. A estética crossover foi explorada internamente às canções, combinando-se técnicas 

LQVWUXPHQWDLV�GD�P~VLFD�HUXGLWD��KDUP{QLFRV�QDWXUDLV�H�DUWLÀFLDLV��ponticello, pizzicato de mão 

esquerda, pizzicato Bartok, registros extremos do instrumento, cordas duplas com arco e pizz.) 

e da música popular (hammer on, pull off, pizzicato com glissando, ÀQJHU�VQDS). Buscou-se 

também uma ampla utilização de técnicas estendidas no contrabaixo (texturas com dois, três e 

TXDWUR�HVWUDWRV��LPLWDomR�GH�RXWURV�LQVWUXPHQWRV��FRPR�ÁDXWD��YLROmR��FXtFD�H�VXUGR��SHUFXVVmR�
no corpo dos performers e declamação). 

(VSHUR�TXH�R�UHSHUWyULR�DTXL�GHVHQYROYLGR�SRVVD�VHUYLU�GH�UHIHUrQFLD�SDUD����XPD�PHOKRU�
compreensão do processo cíclico vivenciado pelo performer-compositor-arranjador; 2) o desen-

YROYLPHQWR�GD�HVFULWD�LGLRPiWLFD�GR�FRQWUDEDL[R�DF~VWLFR�GH�KRMH�����D�DPSOLDomR�GDV�SUiWLFDV�
de performance do instrumento e, especialmente, das técnicas estendidas; 4) as adaptações 

idiomáticas realizadas em reduções da instrumentação; e 5) inspirar a integração dos repertó-

rios erudito e popular e a criação de técnicas instrumentais ecléticas (como o crossover). 
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